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Para minha filha Isabella que sempre
ajudou manter vivo em mim o fascínio
pelas coisas fabulosas e mágicas.
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Na abertura, um mestre deve jogar como

			um livro; no meio-jogo, como um mágico;

			no final, como uma máquina. 
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			Rudolf Spielmann
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01. O início

			Nas frias terras do norte desse nosso mundo, num tempo remoto que não podemos precisar coexistiam dois Reis com seus castelos praticamente vizinhos. Ambos detinham poder sobre todas as florestas, lagos, rios, céus e oceanos. Não eram antagônicos entre si, mas se respeitavam e compartilhavam de tudo que a terra podia oferecer. Eram pródigos e seus súditos eram os povos, os animais, e qualquer outra criatura, vegetal, mineral ou animal. Todos viviam alegres e em paz.

			Havia ali a mais perfeita harmonia; não existia entre todos os inúmeros súditos que se espalhavam por toda a terra um só desacordo. Às vezes pairava apenas alguma dúvida, esta eterna companheira, amiga e inimiga de todas as criaturas. Mas ela era sempre solucionada de forma tranquila quando os seus detentores consultavam um representante do reino, os quais existiam porque as distâncias eram extremas, devido esta vida conjunta se espalhar por todo o globo terrestre. Mesmo que estes dois reis não fossem contrários a viagens distantes para conhecer mais do seu povo, era impossível para eles gerirem sozinhos toda aquela enormidade de países, por isso a delegação de poder a outros, que com a própria sabedoria, uma vez que eram escolhidos entre os melhores e ainda treinados para o governo que iam exercer, era que os substituíam quando fosse imperativo. Nunca houve um caso de dúvida de homem, animal ou outra forma de vida que não pudesse ser sanada no próprio local, ou pelo menos no próprio país onde ela se originara.

			Todos viviam felizes, tiravam seu sustento da mãe terra que lhes dispensava os víveres sem necessidade de lavra-la, sendo que esta produzia, em cada época, os alimentos, os frutos, legumes, hortaliças, dos quais se podia fazer qualquer tipo de alimento. E estas plantas assim que arrancadas ao solo brotavam já prontas a serem de novo apanhadas de um dia para o outro. Todo alimento provinha da terra, nunca se sentira nem o cheiro do sangue animal, exceto quando havia algum acidente e qualquer deles, humanos ou não, se feriam. A chaga, no entanto, curava-se por si mesma em questão de minutos.

			As variadas formas de vida animal que cobriam este mundo entendiam-se mutuamente. Cada um falava no seu próprio linguajar, porém uns eram entendidos pelos outros, fossem quais fossem as espécies que dialogavam.

			O tempo de vida de cada uma das criaturas que nesta abençoada terra vivia era muito variado, mas sempre muito longo. Nenhuma criatura deixava o seu invólucro animal para entrar na eternidade espiritual com menos de cem anos. Tempo que, em chegando para um indivíduo, já sentia este que carregava um pequeno peso da existência por mais que esta tivesse sido maravilhosa. A chamada morte era uma amiga, uma segunda mãe que esperava com paciência pelos seus filhos, e por saber que estes só tinham visto a boa ventura de onde vinham, preparava-lhes um eterno descanso da energia dispendida em estar vivo. Tinha a morte também algo muito almejado que era a possibilidade de o Ser viajar em segundos até qualquer parte da terra ou mesmo para fora dela para contemplar as infinitas belezas do universo. Poderia este estar em um minuto do lado de seus familiares, embora invisível, deleitando se com a felicidade destes, e dali a pouco, deitar-se à beira de um riacho dentro de uma grande floresta vendo e ouvindo as criaturas em volta dele no movimento de suas vidas; e logo a seguir, se tivesse vontade, estaria fora da órbita da terra para observar a nossa bela esfera azul.

			Os dois reinos eram em tudo iguais e viviam em absoluta concórdia, assim como todas as criaturas sobre as quais reinavam, somente para regerem o Bem Supremo, que era a própria vida, que até então nunca fora tocada pelo denominado: O Mal; algo que só existia como possibilidade latente, mas nenhuma vez materializado. Não tinham acesso, qualquer uma das diversas formas de vida existentes, à consciência de nenhum outro dos seres e nem mesmo da sua de uma forma profunda; isso para nunca terem motivo nem mesmo para uma leve tristeza. Viviam em um paraíso gigante; podia se ir onde quisesse, podiam fazer o que lhes aprouvesse, pois seriam sempre coisas boas, já que só estas é que lhes advinham naturalmente. Porém, não alcançavam conhecer o seu próprio interior de forma plena e nem a origem deles e de todas as coisas.

			Por muito tempo assim viveram todos os povos, todos os animais, e os reis. Neste benéfico regime que, não obstante, vinha do desconhecido.
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02. Era uma vez

			Num destes longínquos dias passados, e dia tão remoto ontem como o é ainda mais distante no momento em que agora o relembro e o relato, por hoje estarmos já de volta à boa ventura, depois que nos sobrevieram todos os outros sentimentos, todas as discórdias e lutas, vivermos novamente em paz. Mas se um dia já foi possível que estes bons sentimentos fossem deturpados nunca poderemos saber se em algum outro tempo, seja no meu que hoje vivo, seja no de outro, volte a acontecer da desgraça entrar novamente por uma fresta e ter de ser combatida até que seja empurrada para o lugar de onde veio e fechada seja a fissura. 

			Mas voltemos ao que vos conto agora.

			Se não fosse aquele dia destrutivo do qual logo lhes darei ciência, não teria sido preciso nada ser recuperado, pois que já eram as condições da vida perfeitas. Mas foi preciso lutar para tornar ao hoje, uma vez que o ontem foi maculado um dia. Sofrimento e trabalho entraram no nosso reino de uma forma intencional, mas muito escondida e reclusa no âmago de quem a trouxe. E esta mudança que nos dividiu fez que o tempo fosse ampliado e que viessem as contendas e as discórdias. Tempo desperdiçado uma vez que se não fora aquele dia tudo nunca teria deixado a perfeição, não teriam havido sofrimentos e perdas inúteis de vidas; que mesmo resgatadas hoje pela morte amiga, foram extirpadas antes do seu tempo deixando os que naqueles dias viviam sem o privilégio de ter por perto os seus entes amados.

			Mas apesar de tudo existe um senão que nos deixa uma dúvida ainda que minúscula ou, quem sabe, sem sentido. Caso este dia em questão que estou prefaciando para narrar, este dia que tornou - se maldito por fazer com que entrássemos num tempo de discórdia e obrigou-nos a lutar pelo retorno da paz não tivesse existido, passariam pelas nossas longas vidas neste planeta as mesmas pessoas, os mesmos animais e os mesmos seres que tivemos o privilégio de conhecer? Será que já temos a resposta para esta pergunta muito inquietante e controversa? Que o prosseguimento da narração possa nos esclarecer.
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03. Uma ideia 
perigosa

			Em uma tarde gélida e quase sem nenhuma luz solar, este mesmo clima e cenário parecia prenunciar o que viria a acontecer. Embora naquelas regiões do norte a temperatura fosse sempre fria e com pouca luz, algo de menos natural existia no ar naquele dia. Nesta época tão longe que fez nascer o nosso futuro, o rei Supramk, deixou o seu castelo montado em seu belíssimo cavalo branco e seguiu para a fortaleza vizinha onde habitava o rei, seu colega de regência, Zamoderd. 

			O animal em que ia montado, o qual estava totalmente seguro de que podia emitir qualquer opinião a favor ou contra o destino da pequena jornada, pois somente emitiria o que fosse a verdade de seu sentimento; depois de um tempo gasto em considerar mentalmente se devia ou não falar algo, pois não queria que palavras desnecessárias lhe saíssem da boca; após longa pausa achou algo que confiava ter valor em ser expresso, e disse:

			— “Meu rei e amigo: a perfeição exige acréscimo ou subtração de algo? Aquilo que por ventura for perfeito pede qualquer alteração? Se a resposta a esta minha pergunta for ‘sim’, vejo na sua visita ao nosso amigo e também rei, algo proveitoso, por mais que se dirija até lá somente para renovar os reais votos de cortesia e amizade entre os dois reis deste único reino. Mas se o desejo do meu rei e amigo, for, como o sinto no meu coração, o de propor qualquer modificação do que já é perfeito e que em perfeito sendo não admite mudança, ouso afiançar-vos, que meu amigo e rei, o qual tenho a honra de transportar com plena felicidade, nada estarias a perder, se daqui mesmo formos de passeio a outras paragens ou se voltássemos ao vosso castelo, quando poderia então deixar o sábio tempo o aconselhar sobre seu intento e a noite chegando com sua calmaria e silêncio habituais poderá trazer aquele pacífico sentimento de que de tudo tens e mais nada podes almejar, pois deveras de nada precisa”.

			Todavia calou-se o rei e continuou a conduzir seu cavalo até os portões da morada de seu colega, o outro rei, sem que o ginete mais nenhum som emitisse. Eram muito sábias as palavras daquele animal que pressentira algo ruim neste encontro. 

			Todos os animais de outras espécies eram mais esclarecidos e mais poderosos em habilidades naturais do que o homem. E por mais que aqueles dias fossem revestidos de pureza e amor, nenhum homem já lograra ter mais profundo o sentimento e a sabedoria do bem do que qualquer uma das outras criaturas. 

			Existia, porém, algo especial no homem, e só nele: uma célula vazia, uma pérola de minúsculo tamanho, mas forte como um átomo se quebrada fosse! Uma energia retida que era livre para compor-se de qualquer elemento. Livre para gerar um bem extremo que elevaria aquele indivíduo ao ponto de alcançar a pureza das outras espécies. Mas como a face oposta de uma moeda podia se dar algo contrário. Este mesmo poder confinado ao máximo podia eclodir no sentido de fazer do mais amável e pacífico ser algo cheio de rancor e sede de poder. E a única coisa que podia fazer detonar esta força poderosa para o mal era o egoísmo; única fraqueza que era permitida atuar contrapondo-se ao amor natural; A existência desta imperfeição era uma condição compulsória para que permanecesse o homem com o livre arbítrio. 
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04. No castelo vizinho

			Assim que atravessaram a ponte levadiça que havia sido deixada abaixada para dar passagem a qualquer cavaleiro, abriram se os portões como por mágica. Não havia guardas, pois deles não se necessitava. Tinham muitos empregados no castelo para fazer com que tudo andasse a contento, mas nenhum perigo que justificasse uma guarda armada. O rei Zamoderd gostava que a ponte da fortificação fosse elevada ou abaixada por um capricho, um gosto pessoal. Era ele o mais velho dos dois, ainda que a diferença de idade fosse pequena. Zamoderd subira ao trono ainda em vida do pai de Supramk, que fora, como aquele, de muitos bons sentimentos. Este que agora reinava sobre metade de todas as coisas aderira a uma filosofia de vida que valorizava mais que tudo as palavras emitidas e por isso guardava silêncio praticamente todo o tempo. Era muito raro que falasse e isso só se dava quando era inevitável. Dizia sempre: ‘a palavra é prata, o silêncio é ouro’. Era tanta a sua fidelidade a este seu modo de viver que chegara mesmo ao ponto de após sua coroação, até o dia atual, não ter ainda dito uma coisa sequer que não fosse de importância vital. Quando nos Juramentos assumiu a metade da responsabilidade pela paz e pela ordem do mundo, prometeu-o ao grande Espírito: aquele que ninguém conhecia, mas sabiam os tinha criado a todos a partir das mais ínfimas formas de vida que se desenvolveram até os mais primorosos animais, como também até as mais esplendorosas árvores. Criaturas estas últimas, que, agradecidas por sua beleza e importância se mantinham vívidas por mais séculos do que qualquer outro organismo vivo. 

			Logo após atravessar os portais do castelo e tendo apeado do seu cavalo, o rei Supramk entrou no saguão daquele alcácer, e subindo uma larga escada logo se viu diante do rei Zamoderd. Este o observava com uma expressão suave, bondosa, e completamente calma; sem parecer ter se agitado o mínimo que fosse quando lhe anunciaram a entrada de Supramk. O rei daquele castelo tinha também no rosto um leve e sincero sorriso como a expressar que seu colega rei era muito querido e recebido com boa vontade.

			Todas estas impressões não eram inócuas, mas antes logravam fazer ao outro entender que aquela visita era entendida como normal e de cortesia, as quais, mesmo sendo raras, as haviam de um e de outro lado. Os encontros dos dois soberanos eram muito poucos por alguns motivos de diferença de temperamento. Por mais sutis e mais diáfanos que pudessem ser estes contrastes, eles existiam. Mas um fator crucial que fazia que não houvesse entre estes dois senhores maiores intimidades era justamente a disparidade causada pela loquacidade de Supramk e o hábito silencioso do monarca seu vizinho. Não tinha como se dar o contrário. Pois neste ponto eles eram opostos como a noite e o dia ou como a água e o fogo. Nenhum dos dois, todavia, criticava o outro, e tinham entendimento para se respeitarem mutuamente, assim como também respeitavam a forma de viver e agir do seu colega rei.
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05. Argumentação

			Quando ficaram um diante do outro o visitante com uma voz de tessitura grave, disse mansamente:

			— Não perturbe o seu voto de silêncio meu irmão e rei. O que venho lhe falar é algo que me tomou para mais de ano de reflexão, e por todos os ângulos o problema eu estudei, tendo a plena certeza de que não existe outro caminho senão o que vim anunciar que será tomado. Em todo este tempo de raciocínio e meditação não logrei alcançar aquela sensação de assentimento que nos parece vir do grande Espírito criador e que nos dá a plena certeza de que assumimos uma postura adequada diante de qualquer situação. Veja que não lhe escondo isso, pois só podemos dizer a verdade por uma questão inerente à nossa vontade, e pela lei; além do que, pela nossa honra. Tendo isso elucidado passo a explanar o meu pensamento. 

			O monarca anfitrião gesticulou de forma a lhe dar entender que prosseguisse.

			— Estamos a viver algo desnecessário neste nosso mundo perfeito. Esta questão falou-me no íntimo do meu ser e depois de completamente convicto da sua veracidade eu a confirmei ainda nas impressões que tive a caminho daqui. Todas as coisas que eu via ou tudo que eu pensava me davam mais a certeza de que o que pretendo realizar para ajustar o nosso mundo nesta questão que até agora ainda não revelei ao irmão e rei que tem a complacência de me ouvir, é correta. As palavras de meu cavalo, que naturalmente expressas foram sem que eu lhe informasse o porquê de minha visita, constituíram para mim como uma confirmação de minha vontade que creio será a de todos: das criaturas diversas, animais de variadas espécies, plantas ou homens. Advertiu-me este nobre animal que a perfeição não pede nenhum acréscimo ou subtração. Pensamento que ao ser expresso por mim agora parece vulgar e superficial. Mas que ao sair da boca de um animal que é de espécie mais pura do que a minha e a do amigo, me convenceu ainda mais que eu estou certo de que não incorro em erro ao concluir que a perfeição pede o Uno. 

			Em tudo que vivemos ou influímos, em todas as coisas à nossa volta, esta lei de reinos divididos é dispensável pois que não existe região do globo que não se submeta a qualquer uma de nossas resoluções mesmo que estas sejam os pedidos humildes que fazemos. Porém não temos dividido o reino de forma que uma parte procure e aceite as suas sugestões e a outra parte as procure e as espere de mim? Mas onde está uma perfeição plena nisso? Ela não existe, pois fere o princípio do Uno que a todos nós rege. Só percebo uma maneira de auxiliar o grande Criador desconhecido que a todos nós tem presenteado com tantas dádivas. A de modificarmos esta condição para que somente um rei exista no domínio de tudo, e assim somente um rei, se necessário for em qualquer momento, possa dar a última palavra no julgamento de qualquer questão. Como já foi dito uma vez, e hoje percebo o porquê de tal expressão: ‘um reino não subsiste com dois senhores’. Por isso venho de mãos nuas e de coração aberto de sinceridade e de amizade propor a tua abdicação e uma minha nova coroação como único responsável e condutor de nosso planeta, tão rico e tão pródigo. Veja que, por mais concórdia que exista entre todos, ofereço lhe a abstenção de qualquer peso que possa um dia ocorrer devido a qualquer discórdia sobre algum ponto, oferecendo me para que este peso seja despejado sobre mim e poupado seja o irmão e amigo de qualquer preocupação; o qual passará doravante apenas a usufruir dos enormes e inúmeros benefícios da terra, sem os trabalhos em a gerir, por pouco que estes sejam. Por minúsculas e raras que venham a ser, como já têm sido hoje as divergências dos súditos deste nosso reino, num dia ou noutro poderá surgir algo que precise de maior empenho, senão de ações, pelo menos da fala, do discurso, da oratória, artes e práticas estas das quais conheço as aversões que o amigo tem às mesmas. Claro que se continuássemos os dois entronados contaria comigo neste momento para auxiliá-lo, se primeiro recorressem a ti, já que não pensamos em mais nada fazer um com o outro do que cortesias. Mas para que esperar que chegue até a sua nobreza qualquer que seja o ponto a ser acordado? Será somente para fazê-lo ferir o íntimo de suas convicções e ter de, senão que entrar em debate oral, gastar mesmo o mínimo de forças para relatar-me o caso ao pedir minha intervenção devido ao fato de a fala estar implicada na resolução de tal possível pendência? Proponho-te, como já lhe disse, entendendo ser este o único caminho, de que a partir de hoje exista apenas um rei, pois que o reino já é o mesmo, e em respeito à sua filosofia de vida, ao seus votos feitos a si mesmo de muito pouco usar da faculdade da fala, tomarei este mesmo silêncio por um assentimento à proposta; a qual também não poderia ser contestada por de tamanha correção estar cercada. Despeço-me de vós colocando-me à sua disposição para qualquer coisa que precisar, coisas estas que poderão me ser requisitadas através de carta entregue por algum de seus emissários a qualquer um dos guardas do meu castelo. Parto feliz e certo de que esta mudança reavivará ainda mais a nossa amizade e união e redundará em mais benefícios para ti. Adeus.
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06. Indícios na natureza

			O ar estava pesado. Nuvens cinzentas pairavam sobre todos os lugares onde existiam humanos vivendo. Apenas onde habitavam somente outros seres e animais se podia enxergar um céu límpido. Também era claro o firmamento sobre a morada de Zamoderd. Em todas as outras partes a atmosfera era densa. Parecia que de um momento para o outro a discórdia havia entrado na terra. 

			Desde que deixou o castelo de Zamoderd, Supramk já saía como único rei, pois não houvera nenhuma resposta emitida pelo outro, a não ser este taciturno oráculo:

			— Traz a desgraça para uma terra antes abençoada já que viestes decidido e não aceitas argumentação. Destes o início à quebra da partícula liberadora de energia e o fizestes pelo lado do mal; naquele sentido em que ela somente eclodiria com o sentimento de desejo do poder, se para a ambição qualquer um de nós, rei ou súdito, se voltasse. Parte então no seu pobre e sábio cavalo sabendo que sua decisão foi rejeitada por mim, como estou certo, pelo sentimento de luto que me invade, de que ela é a pior coisa que poderia ocorrer.

			Fechando o cenho o rei Supramk, sem mais nada dizer, voltou suas costas para aquele que até então fora o seu colega rei, como ele o fora dele. Este ao encontrar seu cavalo, nele montou e, sem dizer mais nenhuma palavra, o conduziu ao seu próprio castelo somente através das rédeas e sinais sonoros da boca, como se tivesse esquecido que aquela criatura podia entender a linguagem humana. O animal não demonstrou nenhuma vontade em arguir o seu dono do sucesso ou fracasso de sua empreitada. Desde que naquela sua fala, antes que Supramk chegasse ao castelo de Zamoderd, ele já fazia ali uma tentativa de colocar o bom senso no caminho da língua de seu dono, mas este, além de ter as suas próprias palavras para o outro rei ainda deturpou o que o animal havia lhe dito no intuito de fazer crer que a natureza era favorável ao que ele vinha propor. Mas o rei Zamoderd enxergou o íntimo de seu visitante e anteviu a desgraça como em uma esfera de intervenção e controle dos sonhos que muito próxima estava de ter de trabalhar porque era a única forma de se poder contar com as ajudas que seriam agora necessárias para voltar à natural paz e harmonia que tinham sido quebradas no momento exato que um Ser quis se elevar acima de outros de uma forma não natural. Zamoderd soube também dentro de si que o que o cavalo havia dito era contrário aos desejos do rei Supramk, e por esta razão o chamara ‘sábio’. E se nem as outras espécies, os reis, e humanos comuns consideravam - se superiores uns dos outros, este foi um crime que nunca havia tido precedentes na história de qualquer povo ou reino conhecido. 

			A volta foi tempestuosa porque o tempo havia fechado as suas expressões e os relâmpagos e raios cruzavam o céu cinzento. A vegetação parecia se contorcer de dor. 

			Quando afinal, o rei, e o seu cavalo chegaram à sua fortificação, estavam ambos ensopados e cansados de lutar tentando desviar-se das duras e ardentes pedras de gelo que a chuva e o vento lhes atiravam do céu.
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07. Partida para o exílio

			Consciente de que não poderia haver diálogo com o rei Supramk, Zamoderd despediu-se de todos os seus companheiros de morada no seu castelo, pedindo que cada um procurasse um ramo de seu parentesco e com este fosse viver assim como ele também o faria. Lacrou se a cidadela. Cobriu-se antes tudo com lençóis e outros panos para evitar que o pó impregnasse aquelas tantas preciosidades, que já intuíra o rei, poderiam um dia ser úteis para a causa pela qual o futuro reservava a ele e a outros lutar. Mas percebia que muito tempo se passaria até lá. Certo disso, sabia que precisava recolher se longe dali, consigo mesmo, para obter os esclarecimentos necessários à mudança através da meditação, a qual lhe daria o caminho do portal de acesso àquele Ente desconhecido, porém existente, sem o qual não haveria se iniciado a lenta evolução de todas as criaturas na terra; Dele teria de obter algum indício de como se comportar no momento atual. Depois disso seguiria ainda mais para o norte onde existia uma mansão de seus parentes mais próximos, pois com alguns deles deveria dividir a realidade do tempo atual que se iniciara no momento em que um indivíduo aspirou ser maior que outro. 

			Depois de tudo terminado no castelo, ainda não seguiu, montado em seu belo cavalo negro para buscar outras terras e algum lugar propício para suas meditações antes de seguir para a mansão de seus pais, pois havia que aguardar nova visita do rei vizinho. Mas enquanto adiantava sua partida preparando-se para ela notou que o seu cavalo fazia silêncio, somente relinchando discretamente às vezes e desta forma emitindo o som natural dos equinos. Havia se perdido as habilidades de todos se entenderem mutuamente independente da espécie. Um grave indício de todas as dificuldades que estavam por vir e que talvez somente ele pudesse mesmo, por ser o rei que não se perdeu, abrir um canal de comunicação com o Supremo para receber as ordens de como conservar os bons sentimentos dos homens e de todos, através de algum sinal, alguma coisa palpável que fariam todos nele, Zamoderd, acreditar, e os seus iguais terem certeza que se o seguissem, se o ouvissem, um dia quem sabe poderiam atingir de novo a plena tranquilidade, concórdia e bem estar que haviam sido quebrados naquele terrível momento. O trabalho para a reversão seria longo, a espera insensível para aqueles que não viverão para ver o restabelecimento da vida que antes louvavam. O mal entra fácil no mundo. Bastou uma palavra do qual agora chamamos adversário e a não reação violenta da outra parte, a qual naquele tempo era proibida pelas leis da natureza; para que tudo mudasse em questão de minutos ou poucas horas. Porém tornar ao que éramos deveria agora ser conquistado com uma luta constante, um alerta extremo, e haveria de se criar uma reanimação de tempos em tempos para que todos os do lado do bem, do lado da igualdade, pudessem receber novo impulso e novas forças para continuar no bom combate.
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08. Sonhos

			Quando a viagem até a mansão de sua família começasse ela seria longa, e não podendo viajar ainda Zamoderd permaneceu no seu castelo. Não aguentou ficar muito tempo acordado pois os preparativos para a viagem já o haviam cansado muito e logo dormiu. Assim que pegou no sono apareceu-lhe em sonho um dos guardiões dos sonhos e com o rei conversou:

			— Zamoderd... Meu bom rei. Procedestes bem ao tomar a decisão de deixar o castelo após a atitude de Supramk. A partir do momento em que ele pretendeu reinar sozinho tudo mudou. O mundo que você até então conhecia é outro. Estabeleceram se muitas mudanças. A linguagem dos animais e outros seres, como duendes e gnomos, já não lhe soará clara e inteligível naturalmente. Haverá um recurso para se conseguir esta forma de comunicação, mas este ainda somente será usado em momento oportuno. Por agora devemos lhe falar de algo que se fará necessário existir, até que se consiga reconduzir o mundo para o que ele era antes de o egoísmo nele entrar através do desejo de domínio que maculou o coração de Supramk, que agora já não é mais rei, mas um proscrito e adversário do Bem no mundo. Todavia você não irá para a mansão onde vivem os seus parentes, mas sim para uma vila ainda mais ao norte; em lá estando aprenderá tudo sobre uma sua nova missão. Antes do mal entrar no mundo devias somente permanecer reinando e decidir sobre alguma coisa quando fosse requisitado, não tinha preocupações e poucas eram suas atividades e trabalhos. Agora deverá ser treinado para ser a origem de um homem – herói: o primeiro Papai Noel.
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